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RESUMO 
 
Esta revisão bibliográfica analisou o luto perinatal, identificando seus 
profundos impactos emocionais e a insatisfação das mulheres com a 
assistência em saúde. A invisibilidade social agrava o sofrimento, enquanto o 
cuidado humanizado mostra-se fundamental para um enfrentamento 
adequado, destacando a necessidade de melhor capacitação dos 
profissionais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Luto; Perinatal; Perda Gestacional. 
 
 
INTRODUÇÃO 

A morte de um filho configura uma experiência de sofrimento intenso 
e transformador, que coloca os pais perante a fragilidade humana e a 
impotência diante da fatalidade. Essa dor adquire contornos específicos 
quando ocorre no período neonatal, caracterizando-se como um luto singular, 
complexo e duradouro. O processo é influenciado pelas particularidades de 
cada genitor e impacta diretamente a dinâmica familiar. Além disso, muitos 
estudos apontam que mulheres que vivenciam abortos espontâneos 
frequentemente expressam descontentamento com a assistência recebida 
durante todo o processo da perda. 
 
METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de natureza qualitativa, 
exploratória e com abordagem crítico-reflexiva. Foram realizadas buscas no 
indexador SciELO pelos descritores 'Luto', 'Perinatal' e 'Perda Gestacional'. 
Os estudos selecionados permitiram análises discursivas sobre os impactos 
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Impactos psicológicos, sociais e o papel do cuidado humanizado na perda gestacional e neonatal 

emocionais e sociais, a manifestação da perda na esfera individual e familiar 
e a importância de um cuidado humanizado após a perda. 
 
RESULTADOS 
As análises evidenciaram que o luto perinatal e a perda gestacional acarretam 
impactos significativos na vida emocional e social das famílias, manifestando-
se tanto na esfera individual quanto na coletiva. Os estudos revisados 
ressaltam a vulnerabilidade psicológica decorrente da perda e a necessidade 
de suporte adequado. A atuação dos profissionais de saúde por meio de 
práticas humanizadas é crucial para promover acolhimento e minimizar os 
impactos negativos do luto. 
 
CONCLUSÃO 
Ficou evidente que o luto perinatal envolve dimensões emocionais, sociais e 
culturais que ultrapassam o aspecto biológico, exigindo escuta qualificada e 
empática. O cuidado humanizado surge como recurso essencial para que o 
luto seja vivenciado de forma saudável, oferecendo oportunidades de 
acolhimento e reconstrução simbólica da perda. Ressalta-se a importância de 
ampliar debates acadêmicos e institucionais sobre o tema, visando preparar 
profissionais para lidar adequadamente com esse tipo de sofrimento. 
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